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De novembro de 2022 a abril de 2024 o curso de Geografia do Instituto 

Federal de Brasília (IFB), situado no campus Riacho Fundo promoveu, 

juntamente com escolas da educação básica da Secretaria de Estado da 

Educação (SEEDF) o Programa Residência Pedagógica (PRP).   

Durante a vigência do Programa cinco unidades escolares funcionaram 

como escolas-campo, uma localizada no Riacho Fundo (Centro de Ensino 

Fundamental [CEF] Telebrasília), outra em Taguatinga (CEF 05 de Taguatinga) 

e as demais em Brasília (CEF 05, 01 e 02 de Brasília). Os CEFs 01 e 02 de 

Brasília somente aderiram à proposta após o pedido de desligamento dos 

preceptores das duas primeiras escolas mencionadas. Dessa maneira, o 

subnúcleo funcionou com três escolas-campo atuando concomitantemente. 

A partir do apresentado, este texto tem por objetivo apresentar e analisar 

as atividades pensadas no projeto institucional e como estas foram mobilizadas 

nas escolas-campo, bem como garantiram a sistematização de aprendizagens 

dos residentes e demais sujeitos diretamente envolvidos com o Programa.  

Metodologicamente parte-se de registros internos e outras anotações de modo 

a favorecer a compreensão dos processos inerentes às atividades descritas. 

Espera-se que o texto possa auxiliar na compreensão do funcionamento do 
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Programa de maneira geral e do subnúcleo de Geografia do IFB de maneira 

específica. 

É certo que cada escola tem uma maneira específica de funcionar e 

abordar determinadas questões. Com a inserção de estudantes-residentes no 

cotidiano das unidades escolares, verificou-se constantes processos de 

negociação entre membros da comunidade escolar de modo a viabilizar 

estratégias de ensino-aprendizagem e outras atividades de modo a atender as 

premissas do Programa (Capes, 2018). 

O cenário descrito aponta para características específicas do PRP, tais 

como a inter-relação teoria-prática, o diálogo entre universidade-escola, a 

aproximação entre professor-orientador e professor-preceptor, bem como a 

interação entre residentes e professores e residentes estudantes da educação 

básica. Sob esses aspectos é que este texto está fundamentado. Trata-se da 

apresentação do conjunto de atividades básicas desenvolvidas em todas as 

escolas-campo e na (instituição de ensino superior) IES durante a vigência do 

Programa. 

 

Seleção de residentes e preceptores 

Ao todo passaram pelo Subprojeto de Geografia cinco preceptores, 29 

residentes e um orientador. O elevado número de integrantes decorre da 

desistência de alguns residentes, conclusão do curso da parte de outros, além 

de incompatibilidade de agenda para alguns. No caso dos preceptores os 

argumentos foram: obtenção de bolsa de mestrado e exoneração do cargo de 

docente da educação básica (Silva, 2025). Esse movimento dos preceptores 

reafirma o atual processo de desvalorização da carreira docente em que, um 

profissional formado em determinada área opta por trocar de emprego ou ainda 

se abster de uma bolsa de formação em função de outra. 

 

Formação sobre o Programa 
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Realização de diálogo entre os selecionados no edital para 

compreensão da proposta, distribuição das equipes de residentes entre os 

preceptores e elaboração de princípios norteadores dos Planos de ação. Essa 

atividade foi realizada todas as vezes que um novo integrante passou a compor 

o Subprojeto. 

 

Atividade diagnóstica 

Foi solicitado que cada grupo de residentes alocado em uma 

determinada escola-campo (ou novo integrante do Subprojeto) elaborasse 

investigação das características e especificidades das localidades em que as 

escolas estavam inseridas. Em determinado momento, alguns residentes com 

maior experiência e contato com a unidade escolar, auxiliaram os colegas 

recém-chegados, evidenciando o caráter circular, dialógico e horizontal de 

formação trazido pelo Programa. Esse primeiro contato pode ser verificado em 

produções como a de Teixeira et al. (2025) e Silva, Lima et al. (2025). 

A atividade teve como premissa o estabelecimento de uma leitura 

geográfica da realidade escolar na qual os residentes estavam inseridos, bem 

como análise pedagógica das práticas desenvolvidas no cotidiano da instituição 

(Oliveira; Oliveira, 2020). Por meio desses diagnósticos é que as demais 

atividades realizadas nas escolas foram organizadas, já que foi possível 

sistematizar os achados acerca do funcionamento da instituição e dos grupos 

que integram as comunidades interna e externa. 

 

Planos de ação / Planejamento didático-pedagógico 

Bimestralmente as escolas-campo elaboraram documento voltado para 

as demandas específicas da unidade escolar. Os planos buscaram atender às 

especificidades do Subprojeto de Geografia e aqueles resultados encontrados 

na etapa de atividade diagnóstica. 

A elaboração deste documento se deu de maneira independente em 

cada escola, desse modo, notou-se planos em que os residentes participaram 
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ativamente de sua confecção, em outros casos apenas inseriam algumas 

informações demandadas por seus preceptores. Essa experiência permitiu que 

os residentes se apropriassem do contexto de montagem de materiais e 

estratégias de ensino-aprendizagem apropriadas para dada realidade – tais 

como mostras, feiras, trabalhos de campo, estudos do meio, oficinas e outros. 

 

Momentos de estudos 

Foram selecionados e discutidos materiais que colaborassem com a 

formação inicial e continuada dos envolvidos no subprojeto. Parte desses 

materiais foi recomendado pelos residentes a partir das experiências 

vivenciadas no contexto escolar investigado. A cada encontro um ou dois 

residentes ficava responsável pela problematização do texto e os demais 

contribuíam com o desenvolvimento da discussão. 

A ideia-base dessa atividade esteve assentada nas proposições de 

Freire (1996, p. 23), para quem “quem forma se forma e re-forma ao formar e 

quem é formado forma-se e forma ao ser formado”. hooks (2017) contribui com 

essa discussão ao entender que o contato com as teorias é um direcionador 

para as práticas libertadoras. A proposta de estudos esteve ancorada sob a 

demanda de que para que o ensino seja propositivo, é fundamental que sua 

prática esteja alicerçada pelos conceitos, categorias e princípios da Geografia 

(Andreis; Callai, 2019) e pelas propostas pedagógicas que lhes são inerentes. 

 

Orientação / Supervisão / Preceptoria 

Sob uma perspectiva de dialogia e trabalho e formação coletivos, foram 

realizados direcionamento acerca das atividades a serem desenvolvidas pelos 

residentes no decorrer do subprojeto. As dúvidas trazidas pelos residentes 

foram equacionadas nos momentos de orientação e supervisão, ou seja, o 

acompanhamento dos licenciandos por profissionais formados, foi uma 

constante quer seja na IES quer seja na escola. 
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Os preceptores acompanharam as atividades desenvolvidas pelos 

residentes na escola-campo, desde a observação até as atividades de regência 

e outras próprias do exercício profissional docente. 

 

Observação do contexto escolar 

Costa (2024) assinala que foram realizadas observações dirigidas 

acerca do cotidiano da escola, dando destaque para atividades como reuniões, 

aulas, momentos formativos, atividades culturais, processos de planejamento e 

realização das aulas, bem como das formas de aprendizagens dos estudantes. 

Além disso, o estudo e discussão de documentos orientadores tais como 

Projetos Político-Pedagógicos (PPPs), Currículo em Movimento (SEEDF, 2018) 

e Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017) foi outro momento desta 

etapa. 

Essas observações e o confronto com os documentos estudados, 

oportunizou produções como o que se verifica em Viana et al. (2023).  Todos 

os residentes realizaram essas atividades como uma forma de garantir o 

reconhecimento da realidade educacional. A atividade foi acompanhada 

diretamente pelos preceptores. 

 

Regências / Monitorias 

Sendo a regência atividade precípua do trabalho docente, esta permeou 

todos os bimestres letivos do PRP de modo a aproximar os residentes do 

exercício profissional. Para além do conteúdo geográfico, as regências 

buscaram dinamizar a maneira como os estudantes compreendem o mundo, 

como indagam a realidade. 

Já as monitorias foram realizadas de maneira mais significativa no CEF 

Telebrasília por conta das especificidades do Plano de ação proposto para 

aquela unidade escolar. 
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Produção de materiais (para)didáticos 

Os residentes planejaram e desenvolveram materiais (para)didáticos 

específicos voltados para desenvolvimento das aprendizagens geográficas de 

maneira significativa e contextualizada. Parte desses materiais foram voltados 

para a inclusão de estudantes com necessidades específicas de aprendizagem 

(cf. Silva; Faria et al., 2025). 

 

Visitas técnicas 

Foram realizadas duas visitas técnicas ao longo do Programa. Uma para 

a Fazenda Água Limpa, que resultou na coleta de relatos dos residentes 

acerca do processo de urbanização das áreas do cerrado e outra para o 

Memorial dos Povos Indígenas. 

Ressalta-se que essas visitas repercutiram na realização de 

aprofundamentos teóricos (Meneses et al., 2023), proposições didático-

pedagógicas (Meneses et al., 2024), estudos do meio (Silva; Moura et al., 

2025) e projetos de ensino nas unidades escolares nas quais o Programa foi 

alocado (Silva; Lima et al., 2025). Outras visitas foram realizadas por conta dos 

preceptores e residentes. Pode-se mencionar: Museu de Geologia da UnB, 

Planetário e Ermida Dom Bosco. 

 

Relatório das atividades 

Bimestralmente foi solicitado que os grupos enviassem documento no 

qual constasse a sistematização das atividades realizadas. Alguns desses 

relatórios foram compostos por registros de campo, fotografias e outros 

materiais produzidos ao longo do subprojeto, o que reafirma o caráter 

autônomo e propositivo do Programa. 

 

Oficinas Pedagógicas 

Sob a proposta de contribuir ativamente com a formação dos membros 
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do subprojeto (Sousa; Medeiros; Santos, 2022), os residentes propuseram, 

planejaram e executaram três Oficinas Pedagógicas – jogos, podcast e 

trabalho de campo. Houve ainda a realização de oficina de caça ao tesouro 

junto a estudantes da Educação Infantil que realizaram visita ao Campus no 

qual está sediado o subprojeto (Rocha; Homem; Silva, 2025). Por fim destaca-

se a realização de oficina de Mapeamento colaborativo proposta por uma ex-

residente para os membros do Subprojeto. 

 

Relatos de experiência / Socialização 

Assim como este texto, outros foram submetidos a eventos (Silva; 

Homem, 2025) e revistas abordando as experiências vivenciadas ao longo do 

subprojeto (cf. Homem; Silva, 2023). Nos materiais, além da descrição das 

atividades, constam os desafios e resultados alcançados. 
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